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fUlGÂ00S El'l lfilBllllÄl P0PUnnO camarada Vaseo Cabral, Se,cretário Permanente do Comité Cen-

tral do PAIGC, encontra-se desde anteontem em visita de trabalho ao
interior d,o pals, devendo deslocar-se sucessivamente às regiões de Ca-
cheu, Oio, Bafatá e Gabú. A visita, que terá a duração de cerca de uma
semana, enquadra-se no âmbito das orientações do últirno plenário da-
quetra instância do Partido sobre uma melhor orientação das estruturas
de base e controlo de actividades partidárias nas regiões.

O Secretário Permanente do CC do PAIGC encontra-:e acomranha-
do nesta sua deslocação pelos camaradas Marcelino Moreira, seeretário
adjunto do CC para a Organização de Massas e outras Organizações So-
ciais, e Francisco Mansoa, do Departamento de Organização e Controle
tlo Secretariado:Geral do PAIGC.
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O Tribunal Popular de Bissau iniciou ilesde ontem o julgamento
do antigo Comissário de Estado do Comércio e Artesanato, .Armando
Rrmos da Silva, e seus colaboradores, ftrue se eneontram detidos na se-
quêncìa da auditoria levada a cabo naquele departamento estatal.

Deste modo, compareceÍão também perante o Tribunal, cuias ses-
sões serão públicas, o ex-director-geral dos Armazéns do Povo e seu
adjunto, respectivamente, Francisco Melo Monteiro Coutinho e Adeli-
no dä Silva Moreira; o ex-conselheiro do Comissário do Comércio e Ar-
tesanato, Anselmo Tom,ás Marirno e o ex-encarregado geral dos Arma-
zéns do Povo, Carlos Alves .,.Lindolfo>.

O Presidente João
Bernardo Vieira, que

se encontra em visits
de trabalho à França
e ltália, foi recebido,
quinta-feira, no Palá-
cio do Eliseu, pelo
seu homólogo fran-
cês François Mitter-
rand com quem dis-
cutiu a cooperação

entre os dois países.

Nino Viôira que se-
guiu domingo para

Itália, manteve con-
versações com o Pre-
sidente Sandro Per-
tini, devendo ser re-
cebido ainila pelo Pa-
pa João Paulo II. -
(Ver página 8).
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Dos Leitores

' Li, como ,senxpre fui leitor 'assíduo, do
no.qso tr;ssemanáric, (Nô Pintcha), o artigo
<<acerca do Alcoolismo", inserto na página do
leitor do Jornal n.o 870, de 15 de Maio corren-
te, donde me veio a ideia, que nne parece ser
pcrtinente. Várìas questões for,am. lev'antadas
à volta desse assunto: *Porquê>> que a CÏCER

- Companhia Industrial de Cervejas e Refri-
ger,antei da Guiné-B-ss'au, Ld'a,' ñã'o proãuz
em r¡é cle ier:aldacìe Refriqer'ante's e Cerve.i'rs?
Várias respostas foram dadas e dão-se ainda.
Aliás, pelas ruas do país, ouve-se tudo isso.

Nenhuma-resposta merece uma nota po-sitiva'
Esta que veio no jornal acima referido é a
pior de todas.
ó4ni-.i;: .t¡:!.-
- A Cicer é uma unidade de grande enver-
gadura na Indústria do nosso traís, nenso îrte
Iodos nós reconhecemos igso- Ela é uma Em-
presa que produz Cervejas e Refrigerantes'
þortanto; 1m termos económicos, resolve
grandes problemas que poderíamos- ter na
ãquisição äesses produtos no exterior' Evi-
dentemente que e1a tem problemas na im-
nortacão de matérias primas, mas não tanto
como-se importasse os produtos acabados'

" Naturalmente Que a Cicer partilha corn

o nosso Estado a grãnde preocupação de que

a nossa Juventude é a razão do nosso <pegar

tq".oo neqta luta dificil, ela é a garantia da

nåssa continuidade e do nosso progresso' Co-
mo prova qul-' se pode mostrar a todos, no

réio a"t.* Empresa-90% do seu efectivo é jo-

vem. Em todas as visitas que se fazem àquela

Empresa em tudo vemos jovens em maior

número.

Não é um Paleio como se diz, que o ho-

mem é pedra angular do nosso desenvolvi-

mento, e a Cicer sabe-o rnuito -o-em' Os pesos

arrecadados no Bancc pela Cicer p,rovêm de

um trabalho sério e colectivo dos trabalhado-

res na maioria jovem.

Em qualquer parte do nosso Mundo é ad-

missível instauração de uma Fábrica de Cer-

vejas e Refrigerantès, podemos até apontar o

nosso vizinho Senegal, que tem uma estupen-

da indrlstria cervejeira
I 
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Qualqler fábrica ao emanar cervejas

para o consumo popular, certamente que não

é com intenções de cultivar *tchamidores"

ou discriminâr o camarada que não bebe be'
bidãs alcoólicas. A eerveja é urn produto

comprovadamente alimentar, feita com gran-

des cuidados, analiza'Ca antes de ser conside-

rada bebível por especialistas do Laboratório
gue sofrem antes de tudo uma preparação'

O que se Passa nos bares e l'ugares de

festas'em Bissau se é lamentável a Cicer não

paga por isso, não lhe é imputada a respon-
sabilidade.
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Ui¡ita de ueleronos rouiéticos de Suerro

O pqís

No quadro de contac-
tos de amizade e solida-
riedade, uma delegação
de veteranos de guer-
ra, chefiada por Rupu-
chef Nicolai Vacilivtche,
membro do presidium do
Comité Soviético dos
Veteranos de Guerra,
esteve no país, onde
manteve contactos com
a Secretaria de Estado
dos Combatentes da Li-

berdade da Pátria e in-
teirou-se dos esforços
daquele departamento
com vista ao enquadra-
mento dos antigos com-
batentes na realização
de tarefas produtivas.

A missão que inte-
gra ainda Kornienko
Radmir Plalonovitche,
membro do presidium
da referida organização
soviética e presidente

da Comissão das Rela-
çõe,s Internacionais, che-
gou a Bissau sexta-fei-
ra passada e regressa
hoje ao seu país. Duran-
te a visita a várias coo-
perativas, a delegação
soviélica pode ..s6¡s1¿-
tar a atenção que o país
concede aos Combaten-
te,s da Liberdade e a
existência de boas con-
dições de trabalho co-

lectivo, o que contribui-
rá para o fortalecimen-
to das bases do colecti-
vismo social económico.
Os veteranos de guerra
soviéticos foram recebi-
dos pelo camarada Fi-
détis Cabral de Alma-
da, suplente do Bureau
Político e Secretário do
Comité Central para as

Organizações de Ma:sa.
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Três escoles vão ser
cc,nst::r-r id,as'na Região
le B:ombo pela Br gr.-
da de Des.envclvimen-
to do Povo par,a o Po-
vc, c'onstituíCa por jo-
vens noruegueses e'
dinarnarqueses, e que
tôm vindo .a clesen-
volver actir¡Ídades' em
diversos sectorres.

A inici,at'iva cla
construção clestas es-
colas, cc,ntend,o du,as
salas cada e de dues
latrinas e dois at'ma-
zéns nas secções de
Ondam, Bôr e no sec-
tor de S,afim, foi
anunciad,a durante
uma reunião, na pas-
s,ada sexta-feira, com
os responsáve;.s regio-
na'is de Biombo.

Dr¡rante o encontro,

o vi.ce-presidente do
Comité do Part:do e
do Estado cam,arada
Quecuta Sani, salien-
tou a importância do

a

projecto para a região,
gue enfrenta dificul-
d,edes de salas de au-
la para os cerca de
cinco mi] alunos da

escola pri.rrrária, e pro-
meteu o total apoio
dos responsáveis e po-
pulação na sua con-
cretização.

A cerveja é um comPlemento da nossa

refeição. É norm,al numa festa ou num encon-

tro de jovens um ou outro e até mesmc toCos

que queiram beber mais que seu hábito. Aí não

pode haver lugar a condenação de que a Ju-
ventude c¿ii facilrnente no á-lcool.

Se c álcool é inimigo n-o 1 da Socied,ade'

igu,alinente qualquer género alimenticio é

também inimigo da sociedade. Como exemplo
um bom prato, saboroso, para ter efeito pro-
dutivo no nosso organismo necessita de ser to-
mado com regra, para além disso torna-se ve-
neno. Temos até o caso de medicamentos, se

se ingerir um comprimido de nivaquine cura

o paludismo,, ent,ret'anto, se se exceder trans-
forma-se num autêntico veneno.
þih$ä,.,.i+;s-rílg¿t¡,*r;¿,i 
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(Continua na pág. 6)

Alguns analistas sustentam teses de que a'fo-
me é provocada pela falta de alimentos. No entan-
to, a realidade demonstra-nos claramente o con-
trário. A fome é uma consequência do desequilí-
brio entre a produção e a má distribuição, de um
lado, e da incapacidade de aquisição, do outro.

A quantidade de alimentos produzida' apesar
do crescimento de,mográfico, seria suficiente para
alimentar toda a população do mundo.

É neste conteito que o nosso Estado, aprovei-
tando o dia 16 de Outubro, traçou um programa
de comemorações de modo a sensïbilizar a opinião
pública nacional sobre esta calamidade.

Entretanto, para solucionar este mal, várias
medidas foram tomadas para se erradicar este mal
que preocupa toda a humanidade. Com bese neste
tãma, auscult{mos a opinião de alguns populares
que pâssamos a transcrever:

À volta de todo o Pro-
blema alimentar está a
questão da distribuição
dos bens - na baixa de
produção-inflaçãoeo
aumento de custo de vi-
da. E uma solução Para
este problema reside
numa planificação justa
do sector produtivo, es-
sencialmente da agri-
cultura.

O dia mundial de ali-
mentação, para mim,
tem o objectivo de sen-
sibilizar a opinião pú-
blica internacional, de
modoachamaraaten-
çãc dos países,a faze-
rem tudo para que o
problema da fome seja
suprimido no mundo*.

Responde o povo

Cormo l$tar c{}rrtra åt f¿eäB'ås'?
A FOME É UMA
CAT.ÃSTROFE

Eurico Gomes _ ..A
resolução da que.stão
alimentar no mundo re-
quer antes de tudo que
a camada produtora se-
ja sensibilizada e ao
mesmo tempo incentiva-
da para a tarefa de au-
mento da produção. Es-
te problema de fomè
existe deyido à falta de
uma planificaçáo elabo-
rada que sirva e respei-
te as necessidades Pri-
márias da população,
sobretudo do sector
agrícola. Nunca deve-
mos esquecer qus a fo-
meéomaiorinimigo
do homem porque com
ela nada é possível,
mesmo o cumprimento
das obrigações mínimas.
Resolver o problema ali-
mentar não basta só au-
mentar a produção mas
também melhorar a s,ua
qualidade. Então é ur-
gente unirmos as nossas

forças".

PROPAGAR
A DIVERSIDADE
DE ALIMENTOS

Rogério Gomes Dias,
funcionário público
.o.Pois, nós mais que nin-

BOA ALIMENTAçÃO
É FT]NDAMENIAL

Furtunato da Costa,
funcionário público
oA alimentação é pri-
mordial para qualquer
ser humano. Sabemos
queaalimentaçãoéa
primeira preÒcupação de
qualquer chefe de famí-
lia, Temos uma dieta
alimentar bastante po-
bre. ,Isto verifica-se na
maioria da populaçáo do
país.Éoresultadoda
falta de produtos ali-
rnentícios. Comiemos to-
dos o,s dias os rr,tesmosr
elementos nutritivos o
queéinsuficienteenão
responde às necessida-
des orgânicasr

guém sabemos das nos-
sas neces"sidades. A nos-
sa dieta alimentar care-
ce de diversidade de aii-
mentos ricos e indis-
pensáveis a um equilí-
brio psíquico e fÍsico.
Dar solução à carência
alimentar que nos preo-
cuþa nesta fase é um
pouco difÍcil, atendendo
a disparidade entre o
nível de vida e o preço
dos produtos de primei-
ra necessidade que estão
em constante subida.
Portanto,' a prÊocupa-
ção dos consumiCores é
pdquirir o 'mínimo in-
dispensável que o orga-
nismo necessita. É, cer-
to que o nosso governo
tem feito tudo para me-
lhorar a nossâ dieta,
promovendo e dinami-
zando iniciativas, eüê,
num futuro próximo,
tudo se venha a concre-
tizar. O comércio ìoga
um n"þel bastante irn-
þortante neste sentido.
Por is,so, deve proceder
a uma distribuição mais
justa dos géne/os ali-
mentícios. Para. a solu-
ção mais ad,-.quada do
problema, basta que se
mantenha bem firme a
políticâ de agricultura
como <.prioridade das
prioridades-.
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No ProÇo

Aconteceu no Arma-
zém n.o 4, sita nas insta-
iações dos Armazéns do
Ì)ovo. .nr Aven;d,a Arnil-
car Cabral. Bidões de
óleo, não puportando o
peso de tantos outros bi-
dões ali amontoados, e
com a agravante do ca-
lor intenso que se faz
sentir no interior das
instalações, ficar,am sem
as respectiVas, tampas,
transforrnando de,ste
modo o recinto nllm
verdadeiro lago de óleo.
Foi preciso arrumar es-
trados p3rf, permjt:r a
circulação no recinto,
onde a nossa reportagem
foi encontrar encarrega-
clos e trabal,hadores en-
tregues à tarefa de recu-
perar a maior qu.antida-
de possível do precioso
produto.

Negligência ou falta
de'estruturas. para um
eficaz armazenamento
dcs produtos? Não nos
compele aqui julgar o
caso. Soubemos, no en-
tanto, através de uma
conversa com o respon-
sável do armazém, que
os, primeiros sinais de

deterioração constata-
ram-se nos primei¡os
dias de arrnazenamento
do produto, num total de
5i018 cartões, ccntendo
cad¿r um quatre bidões
de 2,5 litros.

O produto, segundo
Mamadú Camarâ, teria

sido reservado, em prin-
cípio, à campanha de co-
mercialização, pelo que
apenas foram atendidas
es requisições dos co-
merciantes, privados.
Entretanto, dada a ano-
malia constatadá, foi au-
torizada a sua distribui-

ção às sucursais dos Ar-
mazéns do Povo no inte-
rior. Embora não nç te-
nha siclo precis,ada a
quantidade de óleo dete-
riorado, o número de bi-
dões ali amontoados
(grande parte do produ-
to foi aproveitado e con-
servado em bidões de

200 litros), deixa prever
centenaq de litros des-
perdiçados.

Numa ouka visita ao
Armazém n.o 1/4, sita
atrás da Catedral, con-
firmámos também a
existência de sete pale-
tqs (dos cerca de 290 ali

existentes, contendo ca-
da uma 48 cartões) que
se pncontram arromba-
das, segundo os respon-
qáveis, no acto do de-
sembarque, pelo que
agu,ardam a inspecção
de agentes dos Seguros,
que decidirão do seu
destino.

Enquonto escosse¡o no mercodo
P

0ltlo deterirlrfl*$m rlm$ arm azÉ¡ls

As gravuras tlocumentam aspectos do interior do arrnazém, podcndo-se ver os trabalhadores tentantlo aproveita¡ parte tlo procluto
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Coisos que ocont:cem

HPesc&Ðr à¡ ID{Drúa,
Em todo o lado acontecem coisas. Mas

coisas há, que pela sua orþinalidade mere-
cem no mínimo um regisl;o. Senão vejamos.

TAXI - Nestes tempos que correm, na
cidade de Bissau, é absolul;amente impossível
a um casal ou a dois amigos, canseguir um
táxi. Isto porque os con.dutores preferem
..apanhar" fregueses isolados (não acompa-
nhados). É a nova moda. E ao que parece,
chegou e venceu. E tanto rende esta moda-
lidade que também rejeita passageiros para
distâncias curtas.. Para iiustrar a nossa afirmação, nada
melhor do que um exemplo. Uma distâ,ncia,
tabelada a 48,00 pg, rende nada mais nada
menos que 200,00 pg (duz:entos pesos). Para
cada nota de 50,00, não há troco de 2,00 pg.
E cada passageiro paga uma cinquentena...
No pencurso de regresso, são outros quatro
passageiros e mais duzen.tos pesos. E caso
para se dizer: há negócios e negócios.

HOSPITAL - As'consultas no Hospital
3 de Agosto,, já foram baptizadas pela ..rá-
dio-tabanca" de consultas aéreas. Só há luz
nesse estabelecimento hospitalar às quartas

qfio trflmtel lhme&,r.
As¡ollodo

muir umo ercolo
ern Bi¡sou

I

e sextas quando voos internacionais escalam
o aeroporto de Bissalanca.

Nesses dias, são tantos os doentes, e o
perÍodo de tempo em que essa zona é abas-
tecida, não permite que toda a gente seja
atendida. Aqueles que não forem atendidos,
outro remédio não têm senão voltar no voo
seguinte'

INÉDITO - Ati mesmo à porta do ho-
tel Ancar, no sábado à tarde, um grupo de
miúdos pescaram uma dúzia de peixe-sapato.

É verdade! Quando a chuva forte amai-
nou, um grupo de miúdos de paus e cacetes,
invadiram a rua Osvaldo Vieira e à porta do
hotel, onde se formou um pequeno lago de-
vido a quantidade de água estagnada, trava-
ram um duelo vitorioso com peixes-sapato,
que ludibriados pela chuva, saíram -das bo-
1ãnhàs e nadaram para as bandas do edifí-

"io 
hotul"ito. Quereriam eles um quarto ou

ajudar na sua repar,ação que tanto precisam?" Os catraios é que náo se fizeram espe-

rar. Em questáo de minutos pescaram (?)

uma dúzi,a de peixe-sapato' O maior devia

rnedir uns 50 (cinquenta) centímetros'

A escola Primária
22 de Novembro, sita
na Avenida Pansau
Na'Isna, foi assaltada
no passado sábado,
por volta das 17 l¡oras.

Os indesejáveis vi-
si.tantes qu,e foram
surpreendidcs pelo
guarda da escola,
conseguiram ainda
cscapulir-se com al-
guns materiais no-
mead,amente resmas
de papel, caixas de giz

e mapas de .A.frica.
I)uranta a fuga deixa-

ram no local um bal-
de com detgrgentes.
barras de sabão e
frascos de colas.

Entretanto, segundo
a directora da escola,
camarada Muna Aly,
numa . conversa tida
com o presidente du
Comité do Bairro de
Cupelon de Baúxo,
este informou-a de
que só ajudariam
na manutenção e fis-
calização da escola,
quando recebessem
ordens determinadas
superiormente.

Meteorologia

Boletim Meteorológicc fornecido p:1o Observatório cle Bissau, correspon-
dente ao dl: de ontem (d:as 00 hcras às dezoito hcras).

Temperatura máxima do.ar 31 gralls.
Temperatura máxim,a média para o mês 31 graus.
Temperatura mínimr do ar 24 graLis.
Temperatura mínima mécha para o mês 23 graus
Humidade máxima gfor,¡ Flumidade mínirla 6007¡
Vento pred'ominante de \[' com velocidade média cle 4 Km/h.
Vento máximo de 5W com velocidade de 11 Km/h.
Precipitação das 00 ås dezoito horas zero milímetro.

Pedidos de correspondêncio

carlos sanca, jovgm guineense deseja corresponder corn todcs os joyens de
ambos os sexos de países. América, Holanda, Brasil, Portugal, Franca ltália,
Suécia. R.D.A., Poiónia SuiÇa, India e Espanha.

Co¡respondênci,a em LÍnguas:
Português, Francês e Espanhol.

Endereço: carlos sanca ..p¿p¿,' centro Artístico Juvenil c.p. 81B - Bis-
sall - Av' 14 de Novembro' 

R. da Guiné-Bissau
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Mensogem do comorodo Presidente Nino Vie¡ro

..4 luta contra a fome e contra o subdesenvolvi-
mento não pode set uma tarefa isolada, daí que de-
vemos continuar a pugnar denodadamente para o es-
tabelecimento de uma Nova Ordem Económica fnter-
nadional, e por um diálogo aberto e franco entre
os países do Terceiro Mundo e os países desenvolvi-
dos* - afirmou ð Secretáric-Geral do PAIGC e Pre-
sidente do Conselho da Revolução, na mensagem en-
dereçada ao povo, por: ocasião da passag¡em do Dia
Mundial da Alimentação, comemorado no salão do ïII
Congtresso. E pela sua impoùtância passamos a trans-
crever na íntegra o conteúdo:

[nn$m ffi{Þ ffiffi
mf,0 poffie ffiætr Ëme

*Ao celebrar-se, pela
ægunda vez no mundo
iùteiro, o DIA MUN-
DIAL DA ALIMENTA-
çÃO, a Guiné-Bissau
vem aspociar-se a esse
aeontecirnento que, vi-
sando dinamizar a luta
contraafomeeadesnu-
trição, prossegue objec-
tivos que se inscrevem
entre as hoSSâs¡ primei-
ras preocupações.

Para nós, a alimenta-
ção deve constituir a
priorldade d,ns nriori-
dades, como condição
necessária à existência
de uma população qadia,

À guisa de introdução,
o orador considerou ser
rcom orgulho que as
mass,as populares", es-
treitamente ligadas ao
Partido Africano da Ïn-
dependência da Guiné e
Cabo Verde (PAIGC)
p,ara arealizaçãc dos
objectivos fixados n0
8eu programa, comemo-
ram hoje 6 ..Dia da Jus-
t:ça-.

.A justiça administra-
da pel,as autor[dades ad-
minisürativas coloni,ais,

- dimanada de normas
criadas na longinqua
metrópole,-comooEs-
t¿tuto de Indigenato -
pera vigorar nas Coló-
nias sob o seÌ-l domínio,
nãci correspondiam aos
reais anseios das massas
trabalhadoras que nem
tintram consciência da
ilicitudç dos seus actos".

..Contudo - prossegue
o dr. Medina, na s u a
análise sobre o aparelho
judioiario colonial - câ-
da grupo étnico, num

votada à criação de uma
sltuação de b'em-estar e
progresso social da Hu-
manidade.

îendo o nosso País
passado por um longo
þerÍodo de dominação
colonial em que, obvia-
mentF, o sistema não vi-
sava e promoção do bem-
-e.star clas nos.sas po,pul"a-

ções mas sirn a explora-
ção a baixo custo das
nossas riquezas, a rsitua--ção alirnenta¡ reflecte,
ainda hoje, os malefícios
de uma'estrutura produ-
tiva de subsistência ori-
entada para os produtos

'J

agrícolas de exportação
em regime de monocul-,
tura em prejuízo da pro-
dução de alimentos.

A agravar esta situa-
cão, vi¡:jam os an'os de
Luta Armada de Liber-
tação NacionalJ que o
nosso povo, sob a orien-
tação do PAIGC, seria
obrigado afazer, para se
libertar da dominação a
que estava sujeita.

A resrstênci:r econ<i-
mica era-urna cl,as com-
ponentes 'da luta e ela
consistia na dÍstruição
d,a. estrutura eccnómi-
c,a montacla pelo c'oio-
nialis¡no para criar a
nossa própria economia.
Uma vez conquistada a
nossa independência, a
concepção de desenvol-
vimento económico no
período pôs guerra, foi
preocupação perrnanen-
te do PAIGC; j,á Amíl-
car Cabral, com base no
conhecimento profundo
que tinha da nossa rea-
lidade, traçou-nos cla-

ramente o caminho, ci-
tamos: ..4 agricultul:a.
não é apenas a base da
economia guineense: é a
própria economia da
Guiné. Sem ela, nem
alimentação, nem co-
mérciÒ, nem indústria".

Foi com basB neste
princípio que o nosso
País traçou a sua políti-
ca de desenvolvimento,
em que a agricultura é
a pedra base e o aurnen-
to da produção agríco1a
visando a autosuiiciên-
cia allmentar é um -ob-
jectivo do primei-
ro plnno.

A nossa superfície
ci-r.lti'¡áve1 é .cle 432717
hectares, num país com
36 mit quilómetros qua-
dra'dos. Com o acesso à
independência, temos, a
consciência de que se é
grande o potencial agrí-
cola, o rendimento é b,ai-
xo em crmp,lração à su-
perfície cultivada e a
produção está ainda lon-
ge do máximo que po-

deríamos atingir, devi-
do a váriqs factores, en-
tre eles o estado precá-
rio das infra-estruturas
e a falta de factores de
produção.

A extensão da área
cultivável pode ser con-
sideravelmente alarga-
da. Recentes¡ estudos
realizados demonstra-
ram-nos quesomente
8,3 por cento do territó-
rio da Guiné-Bissau foi
cultivado, deixando ain-
da um grande potencial
de terrenos que pcdern
vir a ser aproveitados
avaliados em 30 por
cento da superfície to-
tal do país.

Estamos perante um
desafio a que teremos
que spber dar resposta.
A Gúinó-Bissau tem ca-
pacidade para alúmentar
a sua população e ainda
gerar excedentes exPor-
táveis organizemo-
*nos, pois, de modo a
vencer as barreiras, que
l:'oje nos inpedem de

atingir a aut'osuficiênc
alimentar. Esta seria
noss;l :neihor ccntr
buição para o combate
subnutriçãoeàfomer
mundo.

A prioridade atribu
daàagriculturaeaar
tosuficiência aliment¿
confirmada váriaq vez
sempre que as instâ:
cias dc Partido e do E
tado têm sido chamad
a pronunciarem-s€ s
bre a vida económica r

país, acaba de sair r
forqlcl,a c}¿r recente re
nião do Conselho Econ
mico que aprovou
Programa de Estabiliz
ção Económica e Fina
ceira. Temos que s

.capazes de dar a es

crientação um conteú
material que qe tradu
em abundância e e

bem-estar parra o no¡s
povo, de modo a pode
mo-nos orgulhar da h
ra.nça que deixaremos
gerações vindouras.

São testemunhos

Polestro no Dio do Justi Ço Fsr ffit

A data da passagem da administração da Justiçs para âs mãos do nossc Esta-
do foi comemorada, conforme oportun;irnente noticiámos, com actrcs srmbólicos
entre os quais a realização de uma palestra proferid.a pelo dr. tr'rancisco Paula
Medina que versou o tema *O Fim d,as Penas e a Extinçãcj das Medicl.as Privat;-
vas de Llberdade-. 12 de Outubro, data que passou a ser assinalado como Dia da
Justiça fci, com efeito, de acordo com o titu"lar d,a pa.sta, Fidélis Cabral; ocasião
pera reflexão e balanço das realizações. Dada a imþortância Co tema c!,4 paiestra
cìo dr. Medina, transcrevemos para os nÐssos leitores algumas passagens.

tou a criação do PAIGC,
em 1956, afirmando que
com o início da luta de
libertação nacional <.as

massas populares tive-
ram consciência da ne-
cesidade de criar um no-
vo sistema de justiça
distinto, tanto na sua
forma, como nos seus
objectivos, tarefas
e conteúdo do s,istema
anterior".

Referindo-se"à forrna-
ção de um novo siste-
ma de justiça, começada
nas áneas libertadas, sob
a égide do PAIGC, ins-
pirada na consciência
da necesidade das mas-
sas de conqtruir um
aparelho judicial novo,
verdadeira expressão do
seu poder, em que a
gestãoeocontroleda
justiça se centralizas-
sem nas suas mãos, o
orador afirmou que <a
importância deste pro-
cesso es'tá no facto de
permitir e favorecer a
expressão de um direito
revolucionário nascido

acto de resistência, con-
servavâ um,a rudimentar
c.strutura do seu apare-
Iho judicial cm que o
ccstume era a única fon-
te de Direito. Aqui as
auto¡idades coloniais en-
c,ârregavam-se de fazer
respeitar os aspectos da
tirarlição que thes permi-
tiem conservar o seu do-
mÍnioo.

..Nesse período da Vi-
da do no-sso pcvo a jus-
tiça caracteri.zava-se pe-
I.a su,a excessiva violên-
cia, arbitrar"i.edade, m,a-
nifest,a derrogação da
itrstiça às massas popu-
lares economicamente
mais desfavoreciclas e
sem possLìbilidade dé re-
ct'rsc das decisões finais.
Ainda nos é corxervada,
na triste memória, ,a jus-
tiça que er.a imposta ao
nosso povo". ..ESte Su-
plício durava dias intei-
rÇs, chegando muitas
vezes ,a retirarem-se de
Iá cacìáveres".

O dr. Medina apon-

do próprio povo que vai
recolt¡endo pouco a pou-
co, os seqs próprios va-
Iores étnicos, vai elrabo-
rando as novas formas
de expressão de Direito,
nascido originariarnente
do costume e garantido
pelo seu partido de van-
guarda, o PAIGC-.

Na passagem dedicada
ao historial do nasci-
mento da justiça duran-
te a luta armada, depois
clé frisar o aparecimen-
to do aparelho judicial
integrado na adminis-
tração geral, sem qual-
quer autoncmia, salien-
taria que <<com o evo-
iuir da lule de liberta-
Ção, com a crescente
politização das massas
populares¡ e a conse-
quente elevação da sua
consciência e análise
crítica, vai permitir que,
no Congresso de Cassa-
cá, em 1964, se demons-
trasse a inadequação
desse órgão administra-
tivo militar e político
para a realização da jus-
tiça, devido a erros e ar-
bitrariedades cometidos
por falta de preparação
técnico-jurídica-.

*Em 1934, na primei-
ra Conferência de Cas-
sacá, o Comissário Polí-
tico clo Povo toma as ré-
deas do aparelho da jus-

tiçaepassaadesempe-
nhar simultaneamente
as funções de Presidrente
do Comité de Tabanca,
criado na mesma data.
Assi.stimos, ¡iortanto, a
uma modificação objec-
tiva no plano Adminis-
trativo.Éoprópriopo-
vo que passa a aplicar
a ju,stiça, através de
três juízes do povo li-
vremente escolhidos na
tabanca. Assistimos, as-
sim, a criação dos Tri-
bunais, Populares, nos
quais a administração
da justiça era'a manife's-
tação da aspiração 'do
povo, assente no seu
costume ê nas suas tra-
dições' e no pleno respei-
to pelos princípios e ob-
jectivos do Partidoo.

Depois, de citar a pu-
blicação do primeiro
texto legal, (ern 1966) -a Lei da Justica Militar
e o dia 24 de Setembro
de 1973, data em que a
As:embleia Nacional-
Ponuìar, reunida na re-
gião do Boé, tomou a
decisã.o histórica de pro-
clamar o Estado da Gui-
né-Bissau e igual'mente
a aprovaqão da primeira
Constituição da Repú-
blica, referiu-se às me-
didas tomadas poste-
riormente para a edifi-
cação de todo uma es-

trutura legislativa rì
qual as mas)sas popula
res, llevid,amente orqe
nizadas, passam vota
3s Srr,a_S próÞrias lej
através dos seus repre
sentantes livrenøent
eleitos e a eleger os. seu
juízes para a fiscaliza
ção da legalidade demo
cráticaeparaamanu
tenção dapaz e progres
so inscritos no progra
ma do Partido.

.'Assirn, criam-se lei
inovadoras para regula
rem relaçóes sociais,
interessesr das massa
populares, leis essas qu
transpuseram séculos d,
evol[rção e atingiram o,

mais modernos sistr:ma
jurídicos e perfeitarnen
te enquadrados na rea
lidade social. Podemo
citar nomeadamente i

Lei da Nacionalidade, ¡

Lei do Casamento Nãr
Formalizado, a Lei d¡

Filiação, a Lei do Divór
cio, a Lei da Maioridade
a Lei da Segurança dr
EstaCo, entre muitas ou
tras leis criadas".

O III Congresso d,

Partido fdi por ele sa
lientado <<como marc
histórico da evolução d
nosso povo, Partido
Estado". A propósito re
cordou que aquele fo
rum propugna que de

I
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interesse que o Governo
consagra à agricultura,
r;rios Projectcs cie.q1 i'rr-
dos egsencialmente à

formação de quadro5
para extensão rural, à-
rnultiplicação, estoc4-'
sem e distribuição de
ãementes mel'horadas de
ãrroz, de maneira a fa-
zer dinamizar a Produ-
ção e outros que visam
a autosuficiência ali-
mentar. Em todos estes
projectos, o nossP País
t e m contado com o
apoio de certas organi-
zãções internacionais,
bem como de alguns
países no qu,Lilc cirr

nossa cocperação bilate-
ra1.

Contudo, temos neces-
sidade de uma maior e

mais acentuada ajuda
para que Possamos ul.
trapaçar as dificulda-
des irnensas que temos
pela frente. A luta con-
tra a fome, contra o
subdesenvolvirnento não
pode ser uma tarefa iso-

lada, daí que devemos
continuar a P'ugnar de-
lic'l¡.rl,arn,::rr';'; Pclo cst,a-

belecimento de uma
Nova Ordem Económi-
ca Internacional e Por
um diálogo aberto e

franco entre os Países
do Terceiro Mundo e os
países desenvolvidoq,.
mas pondc pemPre a tó-
nica sobre a n:cessida-
de de esteÈ Países con-
tribttírem, de facto e de
uma forma real e efec-
tiva, económica e finan-
ceir¿.mente e de outras
maneiras, Para qile Pos-
sêrnos vencer o atrazo
em que ainda nos en-
contramos e encurtar
p.¿i6 '¡rpid.inreirl.e a <Ìis-
tância que nos separa
deies.

O nosso apelo vai ain*
da ao rencontro das mas-
sas camponesas do nos-
sp país no sentido de
cumprirem a.s orienta-
ções emanadas pela di-
recção superior do nosso

Partido. A exPeriência
já nos ensinou que não

þode haver desenvolvi-
n1i:ì1Lo slrr -;ontade po-
Iítica e firme determina-
ção de transformar as

nossas realidades. Por
isso mqsmo a pedra an-
gular da nossa estraté-
gia de desenvolvimento
consiste na acçáo Poiíti-
ca do Partido - que
perrnite mobilizar todas
as camadas sociais, ocu-
par cada metro de terre-
r^"o cu.lt:,vá.r'e1.,- cxigir o
máxt-lmo ,C,e eatla qu.adro.
integrar todo o país
num vasto esforço de
reconstrução para pro-
duzir mais e melhor.

Não queremosl deixar
de referir ainda que o
nosso país, para além
dos problemas atrás es-
pecificados, pertence à
zona sudano-saheliana
que tem estado sujeita,
nos últimos anos, à in-
fluência nefasta da ,seca
e do deserto do Sahara

que avança para o sul"
do Continente, que tere-
mos que enfrentar com
toda a energia do nosso
povo combatgnte e com
a ajuda da Comunidade
Internacional, e no âm-
l>:to cì,a uossa. organiza-
ção regional de comba-
teàseca,oCILSS.

Ao Ministério do De-
senvolvimentó Rural
compete, nesta nossa ac-
tual fase de luta, gran-
des respon,sabilidades.
Contudo, eqtarnos esPe-
rançados que os seus
dirigentes e quadros
técnicos tudo farão na

aplicação das orienta-
ções dadas pelo Partido
e pellc Governo, na cria-
ção de infra-estruturas
clestinadas a reforçar a
capacidade de interven-
ção do próprio Ministé-
rio, na criação de estru-
turas técnicas¡ adminis:
trativas e materiais mí-
nimas para lançar efec-
tivamente o Desenvolvi-
mento Rural. Toda esia
accão 1i.erá o apoio direc-
to do PA,IGC e do Go-
.verno, à luz das novas
perspectivas que se nos
abriram com o históri-
co 14 de Novembro.,

Não podemos, a ter-
minar, deixar de reai-
çar a grande; contribui-
ção que a FAO tem vin-
do a dar na resolução
dos graves problemas
que os povos do Tercei-
ro Mundo, e em particu-
lar do nosso Continente,
têm enfrentado, princi-
palmentè na actual fa.se.
onde a crise económica
mundial tem feito sur-
gir cada vez mâis o es-
pectro da fome, e temos
a certeza._de .qu-g__oJ-e]*.ornbate e/n prol dc
Terceiro Mundo sairá
vitoriosoo.

muitas das instituicões
atrás referidas, ade-
clu.ando-se à n'ossa reali-
dade, podendo-se apon-
tar, nomeadamente, Pa-
ra a diminuição da du-
raqão das penas de Pri-
,são, o regime de prisão
aberta, o desapareci-
mento da distinção en-
tre penas rnaiores e cor-
reccionais e, ainda dos
efeitos automáticos re-
sultantes relativos a di-
reitos profissionais, ci-
vis e políticos, entre
muitas outra& medidas".

..Para qqe o princíPio
da iegalidade não fique
ccmo letra morta. ôum-
pre ao Es.tado, recomen-
dado pelo III Congresso
do PAIGC, promover a
divulgagão e populari-
zaçãn das leis. Assim, as
massas trabalhadoras
devem ter consciência
da lei que vigora nâ so-
ciedade em guê se inte-
gram. O delinquente
deve ter consciência
da.s eondições com þase
nas quais deverá ser
preso. Aqui, então, a sua
formação política é de
fundaYnental impórtân-
cia para o respeito dos
valores e interesses fun-
damentais da cornuirida-
de'>, sub$nhou.

. (Continr.ra na pág. 6)

..,A crper¡encia jil nos clemonstrou que nã,o lrocJ,e haver dcsenvolvimento sem vontade políúi-
ca e. firure delerminação cle transfar¡nar as riossas realidades"
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$
\¡em ser previamente
discutidas pelas rnassas'os projectos de Leis de
maior incidência na vi-

' da do povo; a-promo-
ção da divulgação e Po-
pularização das leis, o

; de,senvolvimen-
to do processo. de im-
plantação dos tribunais
populares, a simplifica-
ção do formallsmo pro-
c-essual, permitindo uma
administração da ju-sti-
ha mais rápida, econó-
rmica e eficaz, entre ou-
,tras decisões.

..Estamos con,:cientes
da necesidade de entra-
v"lraexcessivaegene-
ralizada burocratização
e tecnocratizaçã,o do

'apa.relho da justiça 
'e

' enveredar pela sua sim-
plificação e PoPulariza-

, Çãoo, salientou o dr.
nMedina, ao referii-se ao

i ponto fulcral da Pales-'tra (O Fim das Penas e

a Extinção das Medida.s
Privativas de Liberda-
de). .Contudo - prosse-
guiu - havemos que
deËruçar numa investi-
gação histórico-jurídico
para melhor compreen-
são da lei que ainda vi-
gora na nossa ordem ju-
rídica Para que' numa
fase ulterior, a fazemos
desmoronar e, sobre as
suas ruínas, Possamos

deiramente um novo ffirecuperação ou regene-
sentido, atribuindo à,rrí-f,¡¿ç5.o, preparando o de-
execução das medidas ,ln'T $nquente para obedeoer
privativas da liberdade .i aos comandos jurídic-o-
uma finalidade - reedu- -criminais, realizando,
cadora ou pedagógica, assim, a protecção de
graças aos, teóricos pro- ben*s ou interesses jurí-
gressistas do direito pe- dicos da comunidade.
nal que procuravam su- (...) Indo mais longe, os
prirnir totalmente este modernos criminalistas
absurdo momento de preconizam a consrtru-
equivaiência pelos fins ção dum sistema puniti-
racionais da prena, da vo reagindo largamente
protecção da sociedade contra as penas de pri-
è da reeducação dos de- são através de medidas
linquentes. Tbdo o ser penais não instituciò-
h''¡mano é corrigível e nais, tais como a conde-
reconhece-se que ne- nação condicional; regi-
nhuma criátura huma- me de prova, liberdade
na está, definitivarnente condicional obrigatória
e srem esperança, pendi- e facuitativa, substitui-
da,'. ção da priqão Por rnulta

I'4e:lina salient,arir e das multas por traba-
cu.e a políti.ca crimin'al lho, diminuição da du-
do nosso Estado, reco- ração das penas de pri-
mendada pelas decisões são, por dias liwes; de-
do III Congre,sso do saparecimento da distin-
PAIGC. está enquadra- ção entre penaË maiores
da no sistema dre ðorrec- c correccjonais e dcs efei-
ção, em que <<o fim da tos automáticos resul-
pena é a iessociaiização tantes relativos,.a'direi-
do delinqr:ente e n.ãc há tos profisionais e civis
de ter um sentido está- das penas maiores, o re-
tico de mera retribuição gime de prisão aberta
de um mal com um etc".
mal,,. . ReletivamenteàGui-

..O sentido da pena - né-Bissau, o dr. Fran-
continuou o orador - é cisco Medina constatou
o de expiação ou de re- que *trilhando séculos
paração daq tendências de evolução jurídica, o
do delinquente para o nosso jovem EsÊado con-
crime, alravés dà sua cagrou fortn'almente

$usüEçu popuntur G demtncrüütlcu
erguer uma ordem ju-
rÍdica sólida, 'cuja ma-
nutenção vai eixgir que
se prossiga o spu estudo
jurídico-.

..Foi internacional o .

facto de termos come-
çado por abordar o fim
das penas, na medida
orn qt1e, entendemos qlre
só depois de conheci-
mento da política cril-ni-
nal visada se podem re-
s¡i-"'ar qirestõ:es oue se
Ieva.ntam ao Direito Pe-
nal".

.De todos os, ramos do
'djreito é precisamer,rte o
direito penal aquele que
tem o poder de atingir
rnais directa e mais bru-
talmente a pessoa indi-
vidual.Aleieapena
qLle pune a sua trans-
gressão estão intima-
mente ligados entre si,
de tal rnodo que se pode
afirmar que o direito
penal desempenha o pa-
pel de um repnesentan-
te do direito-, precisou
Medina.

Aquele orador re-
cuou-se no temPo Para
abordar a origem do di-
¡sito: ..Historicarnente a
origem do direito Penal
está ligada ao costume

de vingança de sangue.

As discórdias entre fa-
mílias pros,seguiam de
geração ern geração e
toda a ofensa, inclusive
a causada pela vingança,
tornava-se motivo Para
uma nova vingança. A
família ofendida.torna-
va-se por sua vez ofen-
sora e o ciclb prosseguia
de geração em geração
muitas vezes até ao
completo extermínio das
famílias;', precisou.

..4 sociedade moder-
na dissolve todos os la-
cos primitivos que pre-
existiam entre os indi-
r'íduos e proclama o
princípio: <.cada um por
si". Para alérn do con-'ceito de responsabilida-
de" o ciireito pen,al mo-
derno introduz-ihe o
momento psicológico -
a culpa - o que si'gnifi-
ca a racionalização da
li-rta contra a criminali-
dade.Aprisãoéelevada
a fulcro dos sisternas
punitivos, continuando,
contudo, a apareoer co-
m0 puro sofrimento,
como puro mal infligi-
do ao delinquente. A
pena é proporcionada à
culpa,eàgravidadedo
actor'.

No entanto, confor-
me o dr. Medina ..com
o correccionismo a Pri-
são vern ganhar verda-
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Desporto

Recordes
ofricqnos

A surpresa da se-
gunda jornada do tèr-
ceiro campeonato de
.A,frtca em natação
saldou-se, no dornin-
go, com a vitória da
equipa de estafetas
do Zimbabwé na fi-
nal dos 4x200 livres
(homens). Os marro-
quinos, favoritog à
partida, contentaram-
-se com a terceira
posição.

A dellegação zim-
babweana, depoþ de
uma prrmerra Jorna-
da decepcionante, ga-
nhou duas das cinco
medalhas da segundä
jornada, no decorrer
da qual foram bati-
dos dois recordes
africanos: nos 400
metros (homens) pelo
egfpcio Emad El Sha-
fei com 4 minutos, 56
gegundos e ? décirnos.
O antigo recorde per-
tencÍa ao tunisino
Gharbi Ali, e nos 200
metros' braços pela
zimbabweana Miche-
le Jankison com 2
minutos, 52 segundos
e9décimos.Oanti-
go recorde pertencia
à egípcia YonaEl
Chenaoui.

Após a segunda
jornada deste cam-
peonato as medalhas
encontram-se distri-
buldas da sBguinte
forma: Egipto 6 de
ouro, 4 de prata e 2
de bronze; Zimbabwê
2 de ouro, 4 de prata
e 3 de bronze; Mar-
rocosldeouroeSde
bronze e Costa de
Marfim 1 de prata e
1 de bronze.

Dos leitores

Sporting, 12 Atlét¡co de Bissorõ, O

tutehu! pohre ffimnr rwnusiltms $m[ms
A chuva impediu, no

sábado, o despiqr:e Té-
nis-Benf,isa. As equipas
estiveram presentes não
cbstante a cargå de água
que caiu scbre a cidade
de Bissau, mâs o árbitro
Embunha Encáda não
deu o apito de entrada
pofque o rectângulo do
.Lino Correia" (qrral pis-
cina) não permitia velei-
dades futebclísticas. No
entantq ontem, o Ténis
defrontou o Benfica ten-
do o jogo terminado com
a vitória dos énc,arnados
por 2-1.

Nas ilhas, a turma de
G.abú que sofreu tama-
nha sangiria, conseguiu
arranc¿rr um p,onto ao
emp,atar â um,î bola com
o Bolanr,a. O Ajuda Sport
venceu *Os Bal,antas- de
M,anso,a por 1-0, no re-
dutodesteeoSportirng
de Bafatá <<arrumoll>> o
EstreladeB,issau por
2-0. Os vizir¡frros do nor-

Chão de Papel/Varela
- A formação de ..Su-
per Stá na Nhá" venceu
o campeonato deste
bairro ao ocupar a pri-
meira posição da tabela,
totalizando 24 pontos.
Mafa N'funguê foi o
segundo com 18 pontos,
seguido de Djoliba F. C.
com 15. O último lugar
foi ocupado pela equipa
de Bulirnundo com ape-
nas quatro pontos.

Valdemar Vicente
Costa foi o melhor mar-
cador e António Teixei-
ra o guarda-redes me-
nos batido. Segundo os

te, Cantchungo e Buia,
decidiram rep,artÍ,r os
pontos como bons <.vizi-
nhos que são e sem arre-
lias* (1-1). E... já come-
çou a falta de compa-
rênci,a. desta feita justi-
fic¡.da pelo Tombali (a
tempo e hcras) que tinha
o dever de se deslocar a
Farim. Impcssibilitado
de o fazer por péssimas
condições da estrada.

A UDIB venceu a tur-
m,a de Quínara por 3-1
e o Sp'orting de Bissau
foi ao máximo (já é seu
hábito nas jornadas
inaugurais) cilindrando
o Biss:orã pela expressiva
e -ebusiva>> marca de
72-0.

UfrXts, 3-QUINA,R,A, I
Logo eos cinco .minu-

tos, a Un:ão abriu o ac-
tivo por interrnédio de
Djudju. Tudo p,1recia
consunr.ado.' M,as, a for-
mação de Quínara, assim

organizadores deste tor-
_ neio, estes dois jogado-
res neceberão prémios
pela proeza.

Reno/Gambiafada
A tão falada final deste
bairro ainda não se rea-
lizou devido ao início do
campeonato nacional.
Assirn, gegundo infor-
mações recolhidas, na
próxima quarta ou sex-
ta-feira, os ..Tigres> te-
rão como adversário a
formação de ..Frente a
Frente,' e não a de *ps-
tit a Petit* como tínha-

não. quiz e deu réplic,a.
A lei dos quatroß p,assos
csteve a trair Maio que,
esquecendo-se das reco-
nrendações, após reter a
b,ola rolou-a pelo chão
apenhando-,1 dep'ois. Itra
m,rrcação do livre indi-
t'ectc. na pequ_ena área.
:r bola não entrou poil
um triz.

Acs 27 minutos, Duar-
te T,opes (Quínara) foi
expuJso por tent,ativa de
a-5,;ressão,. Com p adver-
siir;ic rednzido a L0 uni-
C,ades, a UDIB não en-
controu sclnção na
transposição de bola d,a
defes,a para o ataque,
necess:tando no meio
campo de maior vitalida-
cie, já que Djudju (muito
recu,edc) e Nuno Heider
não renderam. Faltando
13 minutcs para jogar,
Chico aumentou a van-
t,:gem para a UDIB nnm
reinate em que o guarda
redes, Mam,a Samba,

mos noticiado na ú1ti-
ma edição.

Bandim-l -..Kraquesde Ataia'i sa,grou-se
campeão ao bater a for-
mação de ..Kosmos> por
2-1 no prolongamento,
após um empate a uma
bola no tempo regula-
mentar.

As Taças (1.o p 2.o lu-
gares), foram entregues
no passado domingo.

De salientar que os
golos foram marcados
por Gil Bara os .rKos-
mos> e parA oS oAtaiao

. Tuki (2).

deixou fugir o esférico
cic,pois de c ter nas mãos.

Aos B0 minutos Dju.-
d,ìu aumentaria para 3-0,
tencìo, no entanto, Ama-
lo d,:r Siiva conseguido o
tento de h,onra .aos 87
nrinutos.

C,a.r'lo,s . Montegomery
rioi ol¡rjgado a exp;;lsar
Rr"ajma Djaitl, ,antes o_cl-
vr;:tiCo com o ,amarelc,
por agressão a"o advers¿i-
rio.
tsAF'ATÁ, ã-ESTRELA
DÐ tstrSgAu, O

C'om o estádio ,a abar-
rotdir, i,r formação de Ba-
fatá bsteu o Estrela de
Bissau por 2-0.

Aos sete minu,tos, Sa.-
na abriu o activo, ,após
ii:ctrr'.são .Ce Ença e acs 63
minutos Gomes fechou a
con.t.agem de cabeç,a. A
Íc,rmação milit,ar lutou
rnuito bem enqtianto não
lhe faltou forças. Tendo
esgot.ado muito cedo as
substituições, segundoo

Iustiçu
(Cont. das Centrais)

O dr. Medina abordou
ainda as condições que
devem nortear o pro-
cesso de reabilitação
que, segundo ele, pres-
sgpõe o apoio em cir-
cunstâncias estruturais
e interactivas, onde a
administração do Centro
de Reabilitação deve
proporcionar sólidas es-
truturas em que possam
assenta¡ a realizaçþo do
objectivo que se propõe.
O orador enumeraria
princípios definidos. pe--
la mais moderna ciência
penitenciária, princÍpios
esse-q que devem acom-

ricsso correspondente La-
mine Djata, o responsá-
.,,e1 técnic'o da equripa mi-
j.L.rI' necoLr ao f¿tzer s,air
l).rrrar. O Esbrc'la rnereeia
o pont'o de honr..l, mas
houve falta de lucidez,
¡:,irter:te,ad,a pelo se;; sec-
tcr at.aclnte, muitc em-
bor,:r tivesse pela frente
F,r-lh; um guarcla recìes
prcrnetcdor
sFC,Êr'[I{G, !2 -

- tsISSORÃ, 0

.'l'ogo monótono, tencltt
cçnro aJguns alici.antes
Ltnì¿ì rlu ou ra investicl,a
clo sportinguist.".r Ciro,
com os seus clribies im-
pai:áveis. O Bissorã
agu,entou aquilo que po-
cÌe, mLs a defensive e o
gu,ercì,a rede.s, nragclclo
n'"'ma estirlgem c'rrejo-
sa., ccmprometeram ttt-
clo, enquanto que a linha
at,irc,snte se mostr,l bas-
'lante inf,antil na hor.a da
verdade.

desde que sçja produti-
vo. Daí surge a necessi-
dad,e de participação do
internado em tocla,s as
actividades do Centro,
unra participação activa
quer nas relações de in-
teracção corn a adminis-
tração, quer com os ou-
tros int¡a¡nados'".

..Hoje, o nosso paí,1
independente e sobera-
no, restituído à liberda-
deeelevadaaconsciên-
cia política das rnassas'trabalhadoras pelo glo-
rioso Movimento Rea-
justador do 14 de No-
vembro, podernos afir-
mar que, são as massÊs
trabalhadoras que acu-
sam, juigam e conclenam
os,desviantes. São ainda,
as massas trabalhadoras
que ,devem facultar a
possibilidade de reabili-
tação e de reintegração
dos internafles,,, disÊ{e o
dr. Francisco Medina a
concluir.

ntentes de telefones que,
por motivo de seE¡uran-
çâ própria,. clevem exi-
gir o cartão dos C.'f. aos
técnicos de telefones
clue dão assistência nas
residênclias.

AVISO
O Ministério da

Educação Naiional
convoca todos os pro-
fessores de Educãção
Fí.sica das Escolas do
Ensino Básico, Comple-
rnentar e do Liceu Na-
cionall Kwame N'Kru.
mah (Sector Autónonoo
de Bissau), para uma
reunião a ter lugar no
próximo dia 23, pelas
t horas, numa da¡i salas
do Conseiho Directivo
desse mesmo Ministério.

Gumpeonuüo de defeso

(Continuação da pág. 2)

Qüantos já morreram por isso? Será que os
Laboratórios produtores de nivaquine respoñderão
por isso? Camaradas se assim fosse acabaríamos
todos por morrer, porque ninguém mais faria anti-

. -pahidico. Já vimos o que é caros leitores, corn
tantos mosquitos que há na nossa {erra, o que seria
de nós sem medicamentos para a cura dá doença

, que provocam?- 
Se a Cieer não fizesse mais cervejas a partir

deste momento seria de facto correcto, só por ha-
v-er uma má interpretação?

Será que a Cicep ao emânar os seus produtos
para o consumo das pessoas impõe o seu uso para
além do 'normal? Existe algum decreto lei que
obriga o uso em termqs de abuso da cerveja? -

Será mesmo que a Cicer se preocupa somente
a forneger cervejas, como afirma o autor do artigo
<<acerca do Alcoolismoo? Ou será que a quela Empre-
sa tem o problema de técnicos e de matépias-pri-
mas? Sabemos que para fabricar refrigerantes, uti-
liza-se açúcar. Quem é que desconhece a.falta da-
quele produto?

É duro afirmar que a Cicer só se preocupa em
ter lucros enormes em caixas de cervejas. Quem é
que desconhece a valiosa contribuição daquela Em-
presa na luta contra o desemprego?

Pedir a Cicer para produzir refrigerantes é
urna coisa, faltar respeito aos jove4s adolescentes

é outra. O autor devia fazer uma vis,ita, antes de
mais nada à Fábrica de Cervejas como muita gente
faz. Considero insulto dizer que os jovens ádo-
lescentes entregam-se ao álcool de corpo e alma.,

Se a prevenção para a cura do mal vem a par-
tir da Cicer, a quem é que se deve dþrebentãr a
queixa? Camaradas leitore,s digam, porque a nossa
juventuds está-se alcoolizanclo e a Fábrica conti-
nua a produzir cervejås.

Ao apresentarmos a queixa não devemos es-
guecer dos produtores de ..Ataia", Vinho, ..Aguar-

dente", importadores de todas as cutras bebidãs clo
género, Whisky, Bag4ceira? etc...

Leitor,- estou que a Companhia Industrial de
Cervejas e Refrigerantes da Guiné-Bissau, Lda.
..CICER* estará à disposição de todos para jres-
ponder qualquer questão que the for levantada em
pormenores e até de permitir uma visita no inte-
rior da Fábrica para que se conheça todos os seus
mecanismos.

Apelo aquela Empres,a.para o aumento de pro-
dução em prol da nossa indústria e consequ,ente-
mente de todos nós.

I

Apeio também que aquela Unidade Industrial
'faça exportações dos seus produtos a fim de anga-
riar divisas para o incremento do seu trabaiho.
I . .., . ;l ': '--.- . :'ìî' r' .. 

'.'

cEcro

i:anhar o internado des-
de c momento de ingres-
so n.o Centro até a su,a
completa neabilitação.

o,o trabalho é um ele-
mento essencial para a
reinserção sociaii do in-
ternado e deve-se real-
car a digni'dáde de todo
e qualquer trabalhador

Anúncios

INSTILLAÇÃO DE
TELEFONES

O Departamento das
T'eleccmunicaqões da Se-
cretaria de Estado dos
Correir:s e Telecomuni-
ca.ções, soiicita a todas
es pessoas que tenham
requer,ido instalações de
teiefones, c favor de se
dirigirem aos balcões
dos C.T. para se inteíra-
rem dos ser:s pedÍdos e
liquidar as taxas aplica-
clas para a efectivação
da instalação.

(ð
O Departarnento das

Teiecomunicações, da
Secretartia de Estado dcs
Correios e Telecomuni-
cações comunica os

i phln r (NO FINTCEA* Qu¡rt¡-Felr¡, g0 ¡le Outubro ile lgg2
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Uma agQncia ára-
be de desenvolvi-
mento vai financiar
uma série de Projec-
tos nos dornínios dr:s
transportes e da irri-
gacão :ra -,{.fr,ca A-rrs-
tral. ccm o objectit'o
d.e aceler'.ar a inde-
pendêncis económica
cl'os países ciesta re-
gião em relação ao
regime racist,a da
.{frica do Sul.

Para tll, urna :i;ie-
gação do Koweit ter-
mlnou recíl:r'l.teïì'Ì9nte
uma sêrie de conver- ,

srÇões ccm as autor:-
da,des m'oçambican,as,
destin,rdas,a rneihorar
os sistemas de manu-
tenção de contentores
no porto de Nacal'a
nc norte de Moçambi-
que, assim c'orno a si-
nalização da vi'l fér-
rea qu.e I'.ga o Porto
moçambicano da Bei-
ra ,:ìo M,al¡.wr.

Estes dois projectos
fazem perte de um
plano de desenvolvi-
mento elaborado pe-
1os nove p,aíses mem-
bro.s d,a *Conferência
de Coordenação para
o Desenvolvimento da
A.frica Austral* (S.4.
D.C.C.)

Por outro lado, o
príncipe Bin AbCuI-
-Aziz da Aráb:a Sau-
dita vai investir 25
miibões de kwachas
(moeda zambiana)
numa grande explo-
ração de cereais no
norte d,a Zâmbia. Fa-
lando durante uma
conferência de im-
prensa, o príncipe
saudita indicou que
iá f'oram concluídos
há dois meses os estu-
dos scbre a viabilida-
de e que a cultura de
trigo começará dentro
de três meses.

Até.então o cargo de
presidente da RePúbiica
Saharaui estava vago. O
seu preenchimento re-

O Prémio Nobel da
Paz de 1982 foi atribuí-
do na quarta-feira P?s-
sada a 

-dois 
destacados

activistas dc desarma-
mento nuclear.: Alva
Myrdal, diPlomata, so:
cióloqa e escritora sueca
e Alf-onso Ga.rcia Robles,
antigo ministro dos Ne-
Eóciós Estrangeiros do
ilrlé*i"o e representante
oermanente do ,9?u País
åa Conferência de Gene-
bra sobre o Desarma-
mento.

Conforme as justifica-
ções do júri Para esta
atribuição, desfaca-seo
facto de ambos terem
agido activamente a fa-

veste-se de particular
importância, na medida
em que intervém numa
altura em que a legiti-

vor da criação de zonas
rnilitarmente desnuclea-
rizadas, sendo Alva
Myrdal nos paisss nórdi-
cos e Garcia Robies na
América Latina.

Alva Myrdal, de B0
anos, foi a primeira pes-
soa a ser distinguida
com o prémio Albert
Einstein para a Paz. Na
c{eclaraçãc, oficial do
Com'.té Ncbel, o prémio
foi-lhe atribuida <.por ter
tornado patentes à opi-
nião pú'clica os pro'ble-
rnas do armamento e
ajuda.do ao surgirnento
_de uma eorrente inter-
nacional de responsabi-
liclade nes:e sentido>.

da entrevista. ..O ministro do
Interior, disse, está determina-
do a tomar as medidas neces-
sárias contra as actividades ile-
gais realizadas no nosso País".

Segundo Hughes, o minis-

rnidade da RASD é pos-
ta em -causa por uma
minoria de países afri-
canos.

Esta medida reforça-
rá portanto a legitimi-
dade do Estado Saha-
raui, dissipando todas
as dúvidas a respeito
dos seus órgãos de so-
berania.

Realizado sob o lema

".iÏoda a pátria ou o
martírio", o quinto con-
gresso da Frente Polisá-
rio adoptou igualr4ente
importantes medidas,
destinadas a reforçar a
luta armada contra o
ocupante ,marroquino,
devido ao actual impas-
se registado no plano
diplomático.

O Comité Executivo
da Frente Polisário, que
era formado por oito
membros, viu o seu
efectivo reduzido para
sete, a fim de aumentar
aprontidãoeaeficácia
das suas deiiberações.

Quanto ao diplornata e
escritor mexicano, de 71
ano,s, está há muitos
anos ligado ao movimen-
to anti-nuclear, tendo
sido presidente dc co-
mité preparatório para a
desnuclearização da
América Latina entre
1964e1967. OComité
Nobel salientou que
Garcia Robles desempe-
nhou ..um papel impor-
tante nos esforços parâ
o desarmamento no qua-
dro das Nações Unidas".

NOBEL DA FÍSICA

Por seu lado, Kenneth
G. \üilson, professor de

Um dos principais
Partidos da'oposição
na Nigéria, o Parti-
do Unido da Nigéria

I (UPN), criticou a re-
cente remodelação
ministerial verificada
no país, na sequên-
cia da qual o presi-
dente da Repúbiica,
Shehu Shagari assu-
miu também å pasta
da Defesa.

Num comunicado
publicado na terça-
-feira passada, a sec-
ção de Lagos do UPN'
considerou que o
presidente Shagari
será incapaz de acu-
mular as funções de
ministro da Defesa
com âs de chef e de Es-
1.1¿e. ..Esta medida só
rrrovocará o aumen-
to do caos económico
e administr,ativo-,
D¡rescentou o Partido
da oposição.

Física na universidade
Cornell (Nova Yorque),
recebeu o Prémio Nobel

.da Física pelo seu traba-
tho sobre a teoria dita
do ..grupo de renormali-
zaçáoo, que constitui um
novo método de estudo
e ordenamento de siste-
mas físicos diferentes,
mas que dispõem de
¡:,ontos comìr.ns. Wilson
obteve a sua licenciatura
em Harvard e o seu dou-
toramento na universi-
dade tecnológica de Ca-
lifórnia em 1961, está
actual'mente a aprofun-
dar a tecnologia dos or-

denadores.

Quinto Congresso do Polisório

ffieÍor$B ffiu IuEm llÍnrllüu
Remodeloçõo
no Nigério

NOVA YORQUE - O
ministro dos Negócios
Estrangeiros de Cabo
Verde, Silvino da Luz,
apelou Portugal a asso-
ciar-se aos esforços da
comunidade internacio-
nal com vista a pôn ter-
rno à ocupação indonê
sia de Timor-Leste.

Silvino da Luz, que
falava perante a As-
sembleia Geral da ONU,
sugeriu o cessar-fogo
no Sahara Ocideptal.

Considerou ainda que o
actuâl impasse da OUA
deve-se a uma ..ofensi-
va deliberada de algu-
mas forÇas com o fim
de dividir o continente
africanoo.

COMÉRCIO
I

ABIDJAN U m a
missão comercial mar-
finense, conduzida por
Lambert Amon Tanoh,
director-geral do Cen-
tro Marfinense do Co-
mércio Externo, deixou
Abidjan com destino a
Angola. Esta missão,
composta por 15 ho-
mens de negócios dos
sectores alirnentar, de
bens de consumo e de

! materiais de construção,
pretènde prospectar o
mercado angolano, no
quadro das trocas co-
merciais entre a Costa
do Marfim e Angola.

PEREGRINOS

JAKARTA - o mi-
nistério dos Negócios
Estrangeiros da Indo-
nésia anunciou que 411
peregrinos indonésios
morreram este ano na
Arábia Saudita durante
a sua peregrinação pelos
lugares santos muçu1-
manos. A maior parte
dos mortos são pessoas
idosas, que não .supor-
taram o calor, bastante
forte na Arábia Saudita
na época das peregrina-
ç0es.

CARBUßANTE
I

MANILA - A provín-
cia de Capiz, situadd
na parte-central das Fi-
lipinas, experimenta há
cinco meses a utilização
de óleo de coco para
propulsar os veículos
utilitários. Os testes de
utilização dó óleo d'e co-
co como carburad:e de-
ram bons resultados em
vários tipos de viaturas
pesadas.

GUEßRILHA

SÃO SALVADOR _
A guérra de guerrilha
recomeçou no El-Saiva-
dor, onde mais de 65
soldaclos governamen-
tais foram mortos ou
feridos e mais de uma
centena presos pelos
combatentes da Frente
Farabundo Marti de Li-
bertação Naciòna1. (F.M.
L.N.).

PiÉttr¡ 1

O quinto congresso da Frente''Polisário, que
se reaüzãu nos territórios libertados do Sahara Oci-
dental, reconduziu Mohamed Abdelaziz para o cal-
go de secretário-geral do movimento, e- elegeu-o

f,ara o posto de presidente da República Arabe Sa-
haraui Democrática (RASD).

Pr6måm ffimbml dn Wmu pmr&

nctf,vtsåe$ ds desarnnhffimßato
tì

Ir

lt
f,
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Af,i.o do Sul Erército roc¡sto reconhece perggl
Pelo menos 647 soidados

sul-africanos morreram em aci-
dentes, desde 1979, e outros 152
pereceram em combate - reve-
lou recentemente a revista ofi-
cial do ministério da Defesa,
*Paratust'.

No mesmo Período, mais de

3900 homens €B serviço fica-
ram feridos em tiroteios, exPio-
sões ou acidentes de estrada -
acrescentou a ..Paratus".

Entretanto, o ministro bri-
tânico do Interior, William
'Whitelaw, aceitou "examinar as

"crrr"çO"s 
contra agentes sul-

-africános na Grã-Bretanha'
suspeitos de lanç-arem opera-

ääãã-"""tt" os adversários do

iegime de Pretória-'
Whitelåw recebeu uma de-

i"sacáo do Movimento Anti-
-Ãpã"ttt"ia (AAM), cujo Presi-
¿"ii", o dePutado trabalhista
Robert Hughes, deu uma con-

f;;ã;;i" dã imPrensa no final

'l'reino teór.co q,e jovens comþate¡tes da l¡oerdatre oa ltlrrc& do Sul uurn campo do
6:¡:,. ANC. (Foto ADN)

tro aceitou também examinar
com o Foreign Office (o minis-
tério britânico dos Negócios Es-

trangeiros), a posição dos diPlo-
matas sul-africanos colocados
na Grã-Bretanha.

Quarta-Feira, 20 ale Outubro de 198t .NO PINTOEA'



O poís

A autosuficiência ali-
mentar e equilíbrio nu-
tricional é um dos prin-
cipais objectivos a atin-,
gir pelo nosso Governo,
no domínio da agricul-
tura, segundo palawas
do 1.o Comandante Pau-
lo Correia, Ministro do
Desenvolvimento Rural,
ao discursar no sábado
passado, no Salão 'de

Congressos, perants di-
rigentes do Partido e do
Governo, convidados a
assistir à jornada de lu-
ta contra a forne, no Dia
Mundial da Alimenta-
ção, assinalado sob o le-
ma *Agricultura - prio-
ridade das prioridades..

O camarada Paulo
Correia estimou guê,
apesar de mais de 80
por cento da população
,activa do pals se ocupar
do sector agrícola, ela

Secretúrio do IMPIA-JP
convidodo o visitor
o Guiné-Bissou

A detegação da Juventude do Movimento
Popular de Libertação de Angola *Juventude
do Partidoo, que se encontra em Bissau desde
quarta-feira passada em visita de. amizade,
deixa hoj'e o pals com destino a Cabo Verde.
Composta pelos camaradas, Jorge Inocêncio
Dombolo, membro do Secretariado Nacional
da JMPLA-JP e secretário para a Adminis-
tração e tr'inanças, e Alberto Jaime, membro
da Comissão Directiva Provincial daquela or-
ganização, esta comitiva veio ao país com o
õUlectivo de preparar a visita, Pq13-f¡óa-
*o 

"tto, 
do secretário nacional da JMPLA-JP'

a eonviie da Juventude Africana Amllcar
Cabral. I --'*d

Conforme as Èahwas do camarada Jorge

Dombolo em conferência de imprensa com

ãtgät d" iniormacao nacionais e estrangei-

roi 
"tta 

visita permitiu-lhes conhecer mais

ä"'"ãtto "t 
esiruturas e as actividades da

;AA'c;;; túas tt"áições de .1utlr e fmbém
uma fiutífera troca de experiências.' Por ou-

i"à t"¿o, procedeu-se ontem à tarde' no mo-

;;t" ô-f*ho desta ãdiçao, a- assinatura de

um comunicado con¡unto, resuttante desta vi-

sita, no Secretariado Nacional cta.Jållv'-^'-'ö"""to 
à futura realização-de.um encon-

t,o iääi,,åãü""r .a". 
"";fffi î"fìiåï"îT,ff :palses africa¡os 

-1"*""io-"*"nt" para este ano
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"-ãã1" 
a t""e- superiormente acor-

àåã".,ît"rmou Jorge Dombolo-'
Durante t.* ""i"ait 

é* Bissau'-a dele

gaçao da JMPLA-JP teve conversaçoes com

3 secretário-nacional adjunto da JAAC e

*"*U*."plente do CC do PAIGC, camarada

Adriano Ferreira, e conferenciou com respon-
sáveis de diversos departamentos da JAAC e

da organização de pioneiros .Abel Djassi-. A
comitiva visitou o Secretariado do Partido e
algumas empresas industriais da capital.

Estudos já realizados
permitem calcular em
132.000 o número de ha-
bitantes expostos ao ris-
co da oceguerra dos rios",
30.000 dos quais se en-
contram doerrtes e 1.400
cegos, foi revelado nurrÞ
conferência de imprensa
dada na sexta-feira pas-
sada no Ministério da
Saúde e Assuntos So-
ciais.
I

A dfcoce""ose é uma
doença tropical prcvoca-
da por vermes (p,arasitas
da fanr.íI¡ra das filárias)
que penetram no corpo
humano através da pica-
da de uma mosca. Esses
vermes invadem a pele e
os olhos originando, em
cnnsequência, lesõesdi-
versås que podem con-
duzir à cegueira. A doen-
ça influi ass:m, num fac-
tor importante para o
país: as populações que
habitam as bacias dos
rios Corubal e Geba fo-
gem da maleita que ali
impera mas vão a cami-

nho da fome, pelas difi-
culdades que se aþresen-
tam a estas migrações.
Po-r outro lado, a produ-
ção nacional é enfraque-
cida poj.:s fica por culti-
vqr urna importante área
fértil e propÍcia à agri-
cultura..

Como muito bem o faz
not,ar o Mirristério da
Saúde e Assuntos Sociais,
..fazemos parte dós 32
países mais .pobres do
mundo, dependendo
grandemente de ajudas
externas. Contudo, isso
não nos pode obrigar a
cruzar as rnãos perante
urna situação que âmea-
çâ a saúde d.as popula-
ções guineenses>.

Por isso, a impcrtância
d,a IV conferência que
terá lugar a partin de 16
de Novembro próximo
em Bissau, onde os mi-
nistros da S,aúde de Cabo
Verde, Guiné, Guiné-
Bissau, -Mauritânia, Se-
negal e Serra Leoa, de-'
verão aprovar um pro-

grama proposto pela Or-
ganização Mundial de
Saúde que convença e
atraia potenciais finan-
ciadores para esta luta
contra a Oncocercose.

Tal ideia esteve no
centro das preocupações
do serregalês Dr. M'Baie
que veio a Bissau para
colaborar na preparação
daquela conferência. Fa-
zendo um histori¿l dos
pr( gramas para irradicar
a cegueira dos ri'os, o Dr.
M'Baie recordou que a
primeira reunião teve lu-
gar em 1978, um ano de-
pois do p,residente malia-
nor Moussa Traoré, ter
apeladc à aplicação do
exemplo, no mesmo do-
mínio, do Alto Volta na
bacia do rio Senegal. No
momento actual, âcr€s-
centou ele, os nossos paí-
ses, para além de outros
meios possíveis e aplicá-
vers, procuram um medi-
ca.mento de tratamento
massivc que, esterelizan-
do o agente incubador (o

râ, nomeadamente a
cultura do algodão e da
mancarra.

Dr¡rante a audiência
Nino Vieira, que chegou
a París na quarta-feira,
para uma visita de tra-

ser i?runcano), permita
combater a cegueira dos
rios eom custos menos
elevados porque o medi-
camento agora utilizado
é moroso e complicado já
que obriga o paciente a
estar sob constante vigi-
lância médica.

O Dr. Francisco Jorge,
da delegação da Organi-
zação Mundial de Saride
em Bissau, congratulou-
-se pela campanha que,
ao que tudo indica, terá
lugar em ÍgBB, vir a ser
essencialmente executa-
do por técaricos nacicnais
do Ministerio d,a Saúde e
Assuntos So,ciais com o
apoio dos técnicss da
oMs.

F:naknente, o Dr. An-
tónio Tambanhaque foi
nomeado orientador do
progranìâ de luta ccntra
a Oncocercose sob orien-
tação do Director-Geral
d,a Saúde Pública, Dr.
Venâncip Furtado.

balho, abordou com o
seu homólogo francês
questões relacionadas
com o reforço da coope-
raç_ão entre a França e
a Guiné-Bissau.

O presidente guineen-
se deixou a capital fran-
cesa domingo, com des-
tino a Roma, onde seria
recebido pelo Papa João
Paulo II e manterá con-
versações com o chefe
de Estado itaiiano, San-
dro Pertini, sobre o re-
forço da nossa coopera-
ção, devendo regressar
a Bissau ainda eita se-
mana.

A ajuda francesa pa-
ra 1981, recorda a agên-
eia noticiosa France
Press, avaliada em cer-
ca de 15 milhões de
francos incidiu particu-
larmente no relança-
mento da produção de
manearra, uma das
principais fontes de di-
visas do país, e no apro-
veitamento dos reeursos
hirirc.e]éetri¡9,q. d¿ nc5çg
e da prospecção minei-
ra. A França forneeeu,
por outro lado, quatro
mil toneladas de cereais
à- Guiné-Bissau no ano
p,ass,rd6. a título de aju-
da alimentar.

Oncocercose-cegueiro dos rios

1400 cegos no país

ui¡itu do Pre¡idenle o Fronço e ltrúliu
O Presidente João

Bernardo Vieira, que se
encontra de visita à
FTança e ltália, afirmou
quinta-feira, à saída do
Eliseu, onde manteve
conversações com Fran-

çois Mitterrand, que os
domínios em que a Gui-
né-Bissau deseja refor-
çar a coopêração com
aquele país são os da
saúde, da formação de
quadros e da agricultu-

Comemoro Mundiol do Alimentoçûodo o Dio
apenas tem contribufdo
em cerca de 40 por cen-
to na formação do Pro-
duto Interno Bruto
(PrB).

A razão deve-se ao
facto de, conforme sa-
lienta, a GuinêBissau
ainda sofrer das conse-
quências nefastas da
guerra de libertação,
devido a não recupera-
ção total, até ao momen-
tc, pelos camponeses,
de ter-ras, cultiváveis
destruídas pelos efeitos
da guerra através de
bombardeamentos de di-
ques de protecção da in-
vasão das águas salga-
das.

O principal orador, no
desenvolvimento do seu
discurso, traçou as li-
nhas mestras que deve-
rão continuar a dirigir

as acções de intensifica-
ção das actividades agrí-
colas para o aumento
de produção, nomeada-
menüe a centralização
de esforços na caþtação
e retenção de água das
chuvas para irrigação
nas épocas secas, alar-
gamento das experiên-
cias da tracção animal
para exploração fami-
liar, luta séria contra aq
queimadas, protecção
vegetal e medidas de
segurança alimentar, co-
mo sendo a garantia de
u¡na rede de armazena-
gem e coqstrução de ce-
leiros nas tabancas, pa-
ra protecção às colhei-
tas. Pro¡netemo,s aos
nossos leitores retomar
a anállse do discurso de
Paulo Correia numa das
próximas edições.

A sessão solene des-
se dig de rnanifestação

foi pres,idida pelo Pri-
meiro-Ministro, camara-
da Víctor Saúde Maria,
acompanhado de Vasco
Cabral, Secretário Per-
manente do CC do P.A.
I.G.C. e Carlos Cor-
reia, do BP e Minis-
tro do Comércio e Arte-
sanato. De notar ainda
a presença dos repre-
sentantes do PNUD,
Anatoly Chitov, e da
FAO, Jean Talla, desta-
cados na mesa dre hon-
ra.

A preceder o discur-
bo do Ministro do De-
senvolvimento Rural,
uma mensagem do Se-
eretário-Geral do P.A.
I.G.C., Joãq Bernardo
Vieira, foi lida pelo di-
rector-geral do DR, Luís
Cândido, e uma eomu-
nicação do Secretário-
-Gerat da FAO, Eduard

Saouma. O doeumento
foi lido pelo represen-
tante da FAO em Bis-
sau, Jean Talla, que
também proferiu um
longo Èiscurso sobre o
impacto da fome no
mundo.

Uma projecção de fil-
me sobre as actividades
agrícolas no país foi
efectuada ,e, nc final, o
Primeiro-Ministro inau-
gurou uma exposição
que incluía diversos
produtos e materiais de
laVoura. De salientar,
por outro lado, a entre:
ga de prémios a três
crianças classificadas
no concurso de pintura
efectuado em 22 escolas
primárias, sobre temaq
alusivos à agricultura e
alimentação.
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